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A actual vitivinicultura é sobretudo o res ul­
tad o de duas componentes principais: a tradi­
ção e o avanço tecnológico . A cada tipo de 
vinho estão associados diversos [actores, sendo 
de destacar o clima e solo, as características 
das castas e porta enxertos e as decisões cul­
tura is (fi g I.) . 

Dentre as decisões culturais o sistema de con· 
dução ocupa lugar de destaque, sobretudo se 
o termo é tomado em sentido lato - o con­
junto de todas as operações directas sobre as 
plantas e ainda a densidade de plantação. 
Muito embora a aquisição do conhecimento 
nesta área tenha registado consideráveis avan ­
ços nos últimos tempos as a lterações na pro­
dução têm sido pouco profundas, mesmo em 
países de viticultura mais evoluída mas não 
menos marcada pela tradição. Sendo a videira 

PLANTA 

Cast a -Pona-enx.erto 

TÉCNICAS 

CULTURA IS 


Clima L.._ ___________ _ _ -' Solo 

Fig 1. - Facrores agronómicos que intervim na Quolidade do 
vinho. Adaptodo de Her/fi:mdez (J 987). 

uma planta lenhosa e perene, as opções toma­
das à plantação - materia l biológico, com­
passos, altura das sebes, a forma e o tipo de 
poda, prendem o viticulto r à vida da vinha 
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(25 a 30 anos) "'. Por tudo isto a evolução 
dos sistemas de condução é necessariamente 
lenta (DUMARTIN, 1988). 
Como é sabido, os problemas ligados aos sis ­
temas de condução da vinha não são de agora 
e mes mo no nossO país foram vários os esfor­
ços desenvolvidos embora quase sempre pon­
tuais e demasiado sectoriais. Deles existem 
documentos sobretudo do final do século pas­
sado (V.V. MAIOR, 1875, ALVES, 1892, 
BRITO, 1897) e de meados deste século 
(SOUSA, 1943 e 1967 , BABO, 1948, 
ANDRADE, 1949, POÇO, ARAÚJO, 1956, 
etc.). A viticultura portuguesa pela sua pró: 
pria tradição comportará necessariamente um 
vasto património de conhecimentos empíricos 
que não pode ser ignorado. Porém, entre os 
conhecimentos puramente empíricos e os pura­
mente científicos que se utilizam no domínio 
da produção económica existem todas as gra­
daçacs de intervenção . À medida que a com­
ponente empírica se acentua, aumeuta a 
incerteza das extrapolaçaes c paralelamente a 
necessidade de cobrir efectivamente o domí­
nio das coudições em que as conclusaes obti­
das experimentalmente se desejam aplicar 
(Castro et ai., 1987). 
Infelizmente não são raros os casos em que 
foram tentadas iuovaçaes debilmente susten­
tadas por bases técnico-científicas, por vezes 
com desrespeito pela tradição regionaL Quer 
no que se refere ao encepamento, quer aos sis­
temas dc condução inúmeros exemplos pode­
riam ser citados tanto em grandes manchas 
vitícolas com «Ribatejo e Oeste» como em 
regiaes demarcadas designadamente Dão e 
Bairrada. 
É necessário que a assistência técnica seja 
apoiada numa só lida base científica. É neces­
sário que o pais disponha de um nível técnico 
que lhe permita usufruir das facilid ades finan ­
ceiras que na época actual lhe são proporcio­
nada s . É necessá rio e urgente que a 
experimentação vitícola possua um fundo sen­
timento das realidades nacionai s e regionais. 
Os estudos sobre sistemas de condução e as 
opçaes a tomar em cada momento constituem 

(a) 	- Embora nafguns casos esles valores tendam a baixar como 
acontece com o '·u va de mesa" em {fafia, por pressão de 
novas variedades, rondando os 10 arlOS. 

um problema global e complexo. Ele deverá 
ser desmontado em componentes de âmbito 
limitado a considerar de per si mas tendo sem­
pre em vista o todo e as interacções resultan­
tes de cada uma das partes . Dentre estes 
factorcs destacamos a densidade de plantação, 
os hábitos das castas, a carga à poda e a colo­
nização do espaço. 
É difícil dissociar variaçaes de densidade de 
plantação das variações de outros factores, tais 
como carga, fertilidade, tipo de copa ou vigor 
da cepa. Cada um destes parâmetros tem for­
tes reflexos na quantidade e qnalidade da pro­
dução, estes são os aspectos mais marcantes 
da tradição de cada região vitícola e só signi­
ficativos avanços científicos poderão justificar 
alterações dos tradicionai s processos culturais, 
já que neste âmbito pequenos ganhos de 
conhecimeuto em geral não compensam o 
enorme peso da tradição com inerentes impli­
cações económicas. Em todo o caso não 
podem ser ignoradas recentes e profuudas aqui­
sições no domínio da eco fisiologia e mecani­
zação da vinha conducentes a ganhos 
compensatórios CARBONNEAU, 1984, CLÍ­
MACa et aI. 1988). 
É sabido que as operações dircctas sobre as 
plantas para serem eficazes carecem de per­
feito conhecimento dos seus hábitos de vege­
tação e de frutificação (CASTRO el aI. 1985). 
A natureza das castas e o ambiente em que 
são cultivadas originam comportamentos dife­
renciados. Já no começo do século investiga­
dores americanos verificaram que a casta 
«Concord» em locais diversos revelou maior 
fertilidade em diferentes zonas da vara (do 4. 0 

ao 9. 0 nÓ no estado de Miehiga u segundo 
PARTRIDGE, 1925, e do 9. ° ao 16. 0 nó nO 
estado de lllinois segundo COLBY et TUC­
KER, 1933). Também em Portugal RAMA­
DAS (1984) verificou que a casta «Loureiro» 
quando enxertada sob re 196-17 revela menor 
fertilidade (até ao 5. o olho) que sobre S04 e 
PEDROSO (1982) verificou na casta "Vita},> 
que videiras localizadas na zona ensombrada 
da vinha chegavam a perder cerca de 50"70 da 
fertilidade em relação às videiras bem expostas. 
É também sabido que, em igualdade de con­
dições ecológicas, baixas densidades de plan­
tação originam aumento do vigor das cepas 
e seu potencial produtivo. Em geral, às maio­
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res den sidades corres pondem maiores cargas 
p or hecta re. Ensaio s realizados na região de 
Medoc, em França, levaram à conclusão de 

~g/cepa 
que, na condição de igua l sistema de poda e 
forma de condução , os rendimentos diminuem 
no mesmo se ntido que a densidade mas em H 

proporções diferent es: naquele caso a uma 1) 

redução de 50 % da densidad e corres pondeu 
JO 

uma redução de 25% n o rendiment o 
(DUMARTIN, 19 88). 1,jJ 

O co ntrolo d o vigo r, as relações folhas -frutos 
-\6 

e a distribui ção d a folhagem no espaço, 
influenciam directamente a produção (quadro ~. ~ 

I). Estes aspectos , e O pouco respeito que ;'.; 
mereceram, ter ão sido decisiv os para a cala­
mid ade vitícola po rtuguesa na campanha de '.0 

1988, sobretudo pelas suas implicações J8 f • 

sanitárias. 
As cargas, por cepa e por unidad e de área, 25 JO 0'0 50 
são necessaria mente condicionadas pelas nQ de olh<ls 

regiões, castas, sistem a de condução e tipo de 
vinho que se pretende obte r (fig. 2 e quadros Fig. 2 - Relação entre a carga 
2 e 3) . e o rendimento po r cepa. (NIKOV, 1987). 

Quadro I - Relação entre comprimento dos ra mos, superfície folear e produtivid ade das Folhas 
(NIKO V, 1979). 

-

Comprimentos' Superfície Rendimento Produtividade das folhas 

dos ramos 

(em) 

d as folhas/ ram o 

(cm2) 

uva/ramo 

(g) 
Açúea r / ramo 

(g) 
Sup. fol ea r (cm2) 

/ g açúcar 

até 50 
50 - 100 

100 - 150 
150 - 200 

- 200 

1397 
1631 
1936 
4942 
7494 

74 
279 
456 
454 
446 

17.80 
18.85 
19.85 
18.30 
21.20 

104.6 
37.0 
18. 00 
59.00 
77.50 

Quadro 2 - Influência da carga na produção e no crescimento 
(Adaptação de CASTE RAN, 1971). 

Carga peso da poda peso dos cachos H .O de cachos gra u álcoo l 
o lhos/cepa 1963 1964 1963 1964 1963 1964 1963 1964 

7 749 765 1859 2524 10,8 10,6 8,7 11 ,6 
14 782 760 368 1 3454 23,7 20,6 8,5 10,4 
25 670 630 5577 35 18 40,1 31,5 7,5 8,1 
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Quadro 3 - Relações entre densidade e carga em função da fertilidade dos solos e dos siste­
mas de condução em regiões vitíco las de I tál.ia . 

n. o de distância 

olhos/ ha entre linhas 
(m) 

entre plant as 
(m) 

condução em 
pouco fértil 

taça 
cordão 

meio 

40 -
60 -

55.000 
90.00 

I 
2 

-
-

2 
3 

I 
1,5 

-

-
2 

2,5 

condução em meio 
muito fértil 

Pergola veroneza 
Sylvoz 
Raggi 

200 .000 
100 - 150.000 

150.000 

4,5 
3 -

8 
4 

0,9 - 1,2 
2 - 3 

6m entre grupos 
de 4 cepas 

De um modo gera l, a viticultura portuguesa 
está apoiada em cargas bastante baixas e sobre­
tudo muito heterogéneas, quer por unidade de 
área, quer por cepa. Inquéritos recentes feitos 
pela C.V.R.V .V. em vinhas de diversas ida­
des e locais (com. pessoal de G. Magalhães) 
revelaram valores do simples para dez vezes 
mais. Os vinhos de qualidade resultam, em 
geral, de baixas ca rgas por cepa com distri­
buição homogénea por área. 

Sem ignora r a importância de cada um daque­
les factores, dos quais de certo modo depende, 
a coloruzação do espaço quer pelo sistema radi ­
eular quer pela parte aérea, reve lam-se da 
maior importância na cultura da vinha. Por 
razões de mecanização e redução de mão de 
obra, em P ortugal como noutros países, 

caminhou-se no sentido de maior afastamento 
das linhas. Tal tendência contribuiu para acrés­
cimos de vigor, copas demasiado densas e eon­
sequentes quebras de produção so bretudo a 
níve l qualitativo, como resultado da menor 
área folear exposta e menor aproveitamento 
da energia solar, do pior mieroc lima ao nível 
da copa e maior ocorrência de doenças er ipto­
gâmicas. A redução da densidade at ravés de 
maior afastamento das linhas só poderá ser 
admitida, eventualmente com vantagem, à 

custa da partição das copas simples em duas 
sebes. Neste sent ido são inúmeros os estudos 
já rea li zados sobretudo em ZOnas de maior 
ex pansão vegetati va dos qua is poderemos 
destacar: 

Cordão sobreposto inse rid o no mesmo plano 
vertical. Destas formas existem alternativas de 
vegetação ascendente na Austrália e Nova 
Zelândia (modelo denominado T K2 T) e de 
vegetação, retombante , em Portugal na região 
dos Vinhos Verdes. Também noutras regiões 
vitíco las nomeadamente Bairrada, Dão e Oeste, 
foram introduzidos a nível experimental Cor­
dões sob repostos mas demasiado próximos e 
interdependentes, cujos resultados se têm reve­
lado pouco an imadores. 

Cordões pareados segundo o mesmo plano 
horizo ntal, com as duas sebes verticais e para­
lelas e toda a vegetação retombante . O Sis­
tema GDC originário dos EUA (SHAULlS el 

ai ., 1966) está hoje muito divulgado , nomea­
damente no Norte de Itáli a onde estão insta­
lados mais de 6 000 ha. Também na Região 
dos Vinhos Verdes, desde O primeiro quartel 
deste sécu lo, se vem utilizando modelo seme­
lhante denominado Cruzeta embora com dife­
rentes variantes (fig. 3). 
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Flg J - Esquema de corte transversal de diversos ripas de cru ­
zela da Região dos Vinhos Verdes (CASTRO. 1987). 

Cordões pareados seg und o o mesmo plano 
hori zo nta l com duas sebes inclinadas e toda 
a vegetação ascendente. Destas destacam-se as 
fo rmas des ignadas em Lira com di versas alter­
nativas qu e vêm sendo estudadas pela equipa 
do Df. Carbonneau das quais se destaca a Lira 
aberta (fi g. 4). 
Estas formas, estudadas e fomentadas sobre­
tudo em França a partir do [NRA-Bordeaux 
estão hoje expandidas experimentalmente em 
diversas regiões, havendo em Portugal ensai os 
já instalados ou em vias de instalação no Oeste 
(Caldas da Rainha e Dois Portos-EVN) , nos 
Vinhos Verdes (Arcos de Valdevez-EVAG) e 

na Bairra da (An adia- E Vl3L) e D ão 
(N elas-CEVD) . 
Es tão actualmente a decorrer em Portu gal 
diversos estudos na á rea dos sistemas de con­
dução no âmbito do lNIA e ta mbém IN [C e 
JN[CT contando com o apoio de diversos 
orga nismos o fi cia is e privados (Universidade, 
Estações de Investi gação, Direcções Regi onais 
e Organizações de Produ ção). Sobre o anda­
mento destes trabalhos assim como dos seus 
objecti vos fo i já dado um primeiro aponta­
mento (CASTRO el ai. [987). 

..ll.<'-','­_ ___-' 

Fig. 4 - Rep rsen toção esquemática da Lua aberta. 

A - A bertura m(n;ma (menor entre linh a - J m) 
n - Aber(um máxima (maio r entre litlha - 3,6 m) 

... ... 
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